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Resumo: 
O cultivo de peixes é o seguimento que está em desenvolvimento nos últimos anos, sendo a piscicultura uma das 

maneiras mais econômicos de produzir alimento de elevado valor nutritivo.O estado de Rondônia tem se 

destacado e atualmentelidera o ranking nacional de produção de peixesnativos. Visando minimizar a 

eutrofização da água, as mortes e doenças causadas pelo estresse, assim como melhorar a produção piscícola 

os probióticos são ingredientes incorporados na aquicultura que podem ser adicionados a ração ou diluídos na 

água do viveiro. O presente estudo objetivou avaliar o efeito da adição de probiótico nas concentrações (0, 

0,28; 0,47; 0,94 e 1,88 kg/9,415 m
3
 de água) sob a qualidade da água em 10 viveiros de concreto armado em 

duplicata na piscicultura Verde Vale, situada em Ouro Preto do Oeste - RO, no período de Novembro de 2016 a 

julho de 2018. Os parâmetros de temperatura, oxigênio dissolvido, transparência foram realizadas in situ e a 

amônia, pH, alcalinidade, nitrito turbidez, foram realizadas no Laboratório de Análises Físico-químicas e 

Microbiológicas (LAFQM) no campus de Presidente Médici da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Os 

resultados obtidos para os parâmetros como pH (6,01 a 7,39), amônia (0,0 a 0,6 mg.L-1) e nitrato (0,06 a 0,275 

mg.L-1) estiveram de acordo com o estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005, porém a temperatura 

(26,38 a 29,83 °C), a transparência (34 a 60 cm), e a alcalinidade (6,5 a 107 mg.L-1), mantiveram-se dentro 

dos valores recomendados como sendo os ideais para a atividade de piscicultura, todavia os valores de 

oxigênio dissolvido variaram entre (2,19 a 4,11 mg.L-1),apresentando-se abaixo do padrão estabelecido pela 

Resolução CONAMA 357/2005. A condutividade (38,43 a 354,71 µS/cm2) esteve acima do recomendado pela 

Resolução CONAMA 357/205 o que pode ter correlação com o manejo (assepsia) realizados nos viveiros de 

cultivo e degradação da matéria orgânica do meio. Conclui-se que, a maioria dos valores dos parâmetros 

avaliados mantiveram-se dentro dos níveis recomendados, com exceção do oxigênio dissolvido e condutividade 

elétrica que apresentaram-se fora dos níveis recomendados. Todavia não foi possível perceber influência 

quanto ao uso do probiótico nos valores dos parâmetros analisados.  
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I. Introdução 
 O cultivo de peixes, bem como, de outros organismos aquáticos é oseguimento que está em 

desenvolvimento nos últimos anos. A piscicultura é umadas maneiras mais econômicas de produzir alimento 

nobre e de alto valornutritivo. Além disso, o Brasil apresenta um dos maiores potenciais no mundopara essa 

atividade como recursos hídricos ilimitados (Castagnolli, 1992). 

O estado de Rondônia é hoje o maiorprodutor de peixesnativos do país e, de acordo com o anuário da 

Associação Brasileira da Piscicultura, obteveem 2020 umaprodução de 65.500 mil toneladas de peixes (Peixe 

BR, 2022). Associadoaofato, há o inevitáveldesenvolvimento de umacadeia de produçãoemcursonaregião, com 

fábricas de rações, insumos e fornecimento de bens e serviços.  

 Para o desenvolvimento de qualquer atividade relacionada a cultivo de organismos aquáticos existe a 

necessidade de controle da qualidade da água, pois, um viveiro de piscicultura possui vários fatores bióticos e 

abióticos, influenciam nos índices zootécnicos e higidez dos peixes cultivados. As doenças e parasitoses 

aumentam gradualmente em função da baixa qualidade da água, em razão disso é importante o monitoramento 

de algumas variáveis para que não ocorra o comprometimento da atividade (Marques et al., 2012). 
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Na pisciculturaissotende a ser maisdramático, pois além de tentarreproduzir as 

característicasnaturaisfavoráveis para aespéciecultivada, busca-se umafaixaótima para o seudesenvolvimento e 

criação de uma zona de confortopossibiliteganho de peso com menores custos de alimentação. 

Tradicionalmente, a gestão da saúde dos peixestem se concentradoemumaabordagem de reação à doença 

(patógeno-doença-diagnóstico-tratamento) (Muniesa et al., 2022). 

Com o controle da qualidade da água, pode-se melhorar a produção e reduzir custos no uso da ração, 

que atualmenterepresenta de 60 a 70% dos custos totais de umapiscicultura, porque é a fonte de 

proteínamaisimportante para a piscicultura e um fatorchave para a produçãosustentável da aquicultura (Yang et 

al., 2021). Outro fatorcaracterístico no uso de rações, é o impactonaqualidade da água, pois 

quandonãoconsumida, podeocasionarmudançasprejudiciais, e, nestecaso, quandodetectadas tais mudanças, 

deve-se reduzir a disponibilidade de alimento. 

Visando minimizar os prejuízos causados pelo estresse na atividade de piscicultura, a melhoria da 

qualidade da água nos viveiros de cultivo, bem como, para garantir uma melhor produção piscícola, o bioaditivo 

comercial neste estudo são microrganismos diluídos na água de cultivo, com o objetivo de verificar a influência 

sobre os parâmetros físico-químicos da água durante o ciclo de cultivo do tambaqui. 

 

II. Materiais E Métodos 
Área de Estudo 

O experimento foi desenvolvido na piscicultura Verde Vale situada na zona rural de Ouro Preto do 

Oeste - RO, no período de novembro de 2016 a julho de 2017, bimestralmente. Foram utilizados 10 viveiros 

individuais de concreto armado com capacidade de aproximadamente 9,415 m
3
 de água cada viveiro. Os 

viveiros possuíam forma retangular e se afunilavam próximo do ponto da drenagem da água, todos os viveiros 

possuíam a mesma densidade de estocagem de tambaqui. 

Os viveiros foram esvaziados e submetidos a limpeza dos resíduos dofundo e das laterais, e submetidos 

à assepsia com calcário. Posteriormente foi adicionada uma camadade 15cm de sedimento (MO), de peso 

conhecido, no fundo dos viveiros parasimular as características de um viveiro escavado. O sedimento (MO) foi 

retiradode um viveiro que estava sob cultivo histórico de tambaqui na mesma propriedade. 

Foram utilizados 100 juvenis de tambaqui de aproximadamente 500g, distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado nos 10 viveiros (Fig. 1), os quais o experimento foi com cinco diferentes concentrações 

de probiótico (0, 0,28; 0,47; 0,94 e 1,88 kg/9,415 m
3
) e 2 repetições, totalizando 10 peixes em cada viveiro, 

respeitando a capacidade de suporte recomendada para a estocagem nos sistemas de cultivo em viveiro 

escavado. Portanto a partir do momento em que a densidade de suporte do tanque foi alcançada foram realizados 

abates parciais para disponibilizar mais espaço para o desenvolvimento dos animais e gerar informações ao 

longo do cultivo. 

 

 
Fig. 1: Viveiros na Piscicultura Vale Verde utilizados no experimento. Fonte: Os autores, 2017. 
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Coleta e análise das amostras de água 

As análises de temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (mg.L
-1

) foram realizadas através do medidor de 

oxigênio (LT lutron DO-5519), transparência (cm) através do disco de secchi, as mesmas foram aferidas in loco. 

Já para análise dos demais parâmetros as amostras foram acondicionadas em frascos limpos de polietileno de 

volume de 1,0 L e acondicionados em caixa térmica com gelo e levadas até o Laboratório de Análises Físico-

Químicas e Microbiológicas (LAFQM), no Campus de Presidente Médici da Universidade Federal de Rondônia 

(UNIR) onde foram realizadas as análises de pH com o pHmetro (mPA-210), condutividade (µS.L
-1

) através de 

condutivímetro (LUCA-150), e amônia (mg.L
-1

 de NH3), alcalinidade (mg.L
-1

 de CaCO3), com fotômetro 

(Lovibond MULTIDIRECT) sendo usado kit de análise específico para cada parâmetro. 

Os dados foram tabulados e organizados, utilizando-se as planilhas do no Microsoft Office Excel 2007, 

porém devido a enchente e a necessidade de reiniciar o experimento só foi possível realizar a estatística 

descritiva. 

 

III. Resultados E Discussão 
Potencial Hidrogeniônico (pH) 

 Os valores de potencial hidrogeniônico (pH) obtidos neste experimento estão dentro da faixa 

recomendada por Kubtiza (2003), estes variaram entre 6,01 (mínimo) a 7,39 (máximo), de pouco ácido a 

alcalino (Fig. 02), foram registrados na primeira e quarta coleta, respectivamente. Sendo o valor mínimo 

registrado nos tanques 01 e 08 e o valor máximo nos tanques 03 e 06. Esta variação pode estar relacionada com 

o período chuvoso e de seca. 

Durante o experimento realizado por Padilha (2005) o pH matinal mediante o uso de probiótico houve 

uma variação entre 6,8 a 8,5 ficando portanto dentro dos limites de segurança. Mediante a adição do probiótico 

verificou-se que os valores de pH não foram afetados. 

Resultado semelhante foi encontrado por Hurtado et al. (2018) ao realizarem estudo em viveiros de 

engorda em piscicultura de tambaqui em disposição sequencial com abastecimento intermitente, onde os 

resultados variaram entre 6,4 a 9,1, sendo o valor maior (9,1) verificado após a realização da calagem dos 

viveiros para assepsia e início de novo ciclo de cultivo. Valores semelhantes também foram obtidos por 

Figueiredo et al. (2018) estudando viveiros de alevinagem de tambaqui com abastecimento intermitente em 

cascata na Região Central de Rondônia que variaram entre pH  de 6,9 a 7,4.  

 

 
Fig. 2: Variação do potencial hidrogeniônico nos viveiros. Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Oxigênio Dissolvido (O.D.) 

Os valores de O.D. variaram entre 2,19 a 4,11 mg.L
-1

, nos tanques 05 e 10 (mínima) e nos tanques 04 e 

09 (máxima), na segunda e quarta coleta, respectivamente (Fig. 3). Os valores de O.D. são inversamente 

proporcionais aos valores de temperatura, sendo que, quanto menores os valores de O.D. maiores serão os 

valores da temperatura, uma vez que, a solubilidade do O.D. diminui na água com o aumento da temperatura 

(Ayroza, 2012). 

Houve necessidade de uso de soprador radial para aumentar os níveis de O.D., devido estes 

apresentarem abaixo dos valores recomendados pela CONAMA 357/2005 (Brasil, 2005). Em todos os tanques 

de cultivo. No início do experimento, na coleta 01 os níveis de O.D. estavam dentro do recomendado, pois os 

tanques de cultivo ainda não haviam sido povoados, todavia, no momento em que os tanques receberam os 
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peixes houve uma considerável queda nos valores de O.D., necessitando do uso de um soprador para 

estabilização do oxigênio.  

Condições semelhantes foram observadas por Figueiredo et al. (2018) e Hurtado et al. (2018) e Costa et 

al. (2015) em estudos de pisciculturas de alevinagem e engorda de tambaquis na Amazônia Ocidental obtiveram 

valores de O.D. abaixo do estabelecido pela resolução CONAMA 357/2005 (Brasil, 2005), a qual estabelece 

valores superiores a 5 mg.L
-1

 para o cultivo de peixes em qualquer idade.  

Todos os estudos citados nos parágrafos anteriormente corroboram os resultados obtidos neste 

experimento, cabe destacar que Santana de Faria et al. (2013) também classificam valores acima de 5 mg.L
- 1

 de 

O.D. na água como ideais, pois segundo o autor em valores entre 1 a 5 mg.L
-1

 os peixes sobrevivem, mas pode 

haver diminuição das taxas de crescimento caso a  exposição seja muito prolongada, e quando inferior a 1 mg.L
-

1
 é letal se exposto por  tempo prolongado. 

 

 
Fig. 3: Variação do oxigênio dissolvido (O.D.). Fonte Dados da pesquisa (2017) 

 

Temperatura da água (ºC) 

A temperatura da água durante a realização do experimento variou entre 26,38 °C (mínimo) a 29,83 °C 

(máximo). Os menores valores de temperatura foram registrados nos tanques 03 e 06 e os maiores nos tanques 

05 e 10, na quarta e segunda coleta, respectivamente (Fig. 4). 

O aumento da temperatura da água também ocasiona a diminuição da concentração de O.D., o que 

dificulta o processo de respiração dos peixes. Em contrapartida, baixas temperaturas podem provocar redução 

das atividades metabólicas, diminuição da imunidade, facilitando o aparecimento de doenças e, em casos 

extremos, pode ser letal (Cetesb, 2009). 

Nas estações mais quentes do ano, o consumo de alimento aumenta, assim como a taxa de crescimento 

dos peixes. A temperatura ideal para o desenvolvimento de peixes tropicais em viveiros situa-se entre 25 ºC e 32 

ºC (Santana de Faria et al. (2013). As médias de temperatura obtidas durante o estudo ficaram dentro dos valores 

obtidos pelo mesmo autor. 

As condições climáticas da região, interferiram diretamente na variação da temperatura nos diferentes 

meses de coletas, sendo que os altos valores foram registrados na segunda coleta (Janeiro/2017), podendo estes 

serem explicados pelo tempo ensolarado (ausência de chuva) no dia da coleta, já os valores mais baixos foram 

registrados na quarta coleta, estando estes relacionados a frente fria que ocorreu no mês de junho de 2017. 
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Fig. 4: Variação da temperatura da água. Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

Condutividade Elétrica (C.E.) 

Durante o experimento, os valores da C.E. variaram entre 38,43 µS.cm-
2
 (mínima) a 354,71 µS.cm-

2
 

(máxima), ambos obtidos nos tanques 04 e 09, sendo na segunda e quarta coleta, respectivamente (Figura 5). Os 

valores máximos (272,03 e 354,71 µS.cm-
2
) obtidos nos tanques 04 e 09, bem como, nos tanques 01 e 08, 

respectivamente, apresentaram-se acima dos valores recomendados (não devendo ultrapassar 100 µS.cm-
2
), pela 

Resolução CONAMA 357/2005 (Brasil, 2005), sendo que estes altos valores de C.E. estão relacionados ao 

manejo (assepsia com sal e alcalinização do sistema com CaCO3) realizado nestes tanques de cultivo pois os 

peixes foram acometidos por fungos e foi necessário realizar o manejo com sal (cloreto de sódio – NaCl) um dia 

antes da coleta para análise dos parâmetros limnológicos, o explica o valor elevado da condutividade na 4ª 

coleta nas concentrações 0,28 e 1,88 do probiótico kg/9,415 m
3
. 

 Costa (2014) que caracterizou os parâmetros limnológicos de um sistema de piscicultura de engorda 

em tambaquis com fluxo contínuo de água, também obteve valores médios de C.E. variando de 64,8 a 155,4 

μS.cm-1, sendo o valor máximo de 286,8 μS.cm-1 após a realização da assepsia dos viveiros com cal virgem 

(CaO), realizado entre a finalização de um ciclo de cultivo e início de outro. 

 

 
Fig. 4: Variação da Condutividade Elétrica. Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Nitrito (NO2
1-

) 

Os valores de nitrito variaram entre 0,06 mg.L
-1

 a 0,275 mg.L
-1

, nos tanques 02 e 07 (mínima) e nos 

tanques 01 - 08 e 02 - 07 (máxima), na quarta e na primeira coleta, respectivamente (Fig.5). Segundo a 

Resolução CONAMA 357/2005 (Brasil, 2005) os valores do nitrito não devem exceder a 1 mg.L
-1

, portanto os 

valores encontrados neste estudo estão dentro dos padrões estipulados para aquicultura, não prejudicando o 

crescimento e a imunoresistência dos peixes, pois segundo Kubitza (2003) altas concentrações de nitrito de 0,3 a 

0,5 mg.L
-1

 podem causar redução no crescimento e resistência dos peixes a doenças. 

 O nível máximo de nitrito tolerado pela maioria das espécies é de 0,5 mg.L
-1

 e sabe-se que valores 

acima dessa faixa causam mortalidade de peixes. De modo geral, os altos níveis de nitrito na água são causados 

pelo manejo alimentar inadequado, em que o excesso de alimento é fornecido e não totalmente consumido, 

juntamente com o excesso de fertilização em alguns casos (Moro et al., 2013). 
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Fig. 5: Variação do nitrato. Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

Amônia Total 

A amônia na água encontra-se em duas formas: amônia ionizada (NH4
+
), pouco tóxica, e amônia não 

ionizada (NH3), forma tóxica, sendo a Amônia Total o somatório das duas formas (NH4
1+

 + NH3). A 

determinação dos níveis da Amônia Total na água é necessária, pois o seu aumento ocasiona a redução da 

excreção da NH3 pelo peixe, e o consequente acúmulo desse metabólito em seus tecidos (Baldisseroto, 2013), é 

esta é a forma mais tóxica da Amônia Total presente na água. Essa toxicidade se dá devido a sua baixa 

capacidade de difusão por meio das membranas celulares, o que causa danos ao epitélio branquial e, 

consequentemente, comprometeosmecanismososmorreguladores (Dutra et al., 2016).  

Não houve variação nos valores de amônia total (0,6 mg de NH3 L
-1

), permanecendo constantes em 

todos os tanques de cultivos, bem como, em todos os meses de coletas (Fig. 6). No entanto, estes valores 

apresentaram se dentro dos níveis exigidos pela Resolução CONAMA n° 357/2005 (Brasil, 2005), que 

estabelece um valor máximo de 2,18 mg.L
-1

 para corpos aquáticos utilizados no cultivo de organismos para fins 

de consumo. 

De acordo com Kubitza (2003), valores de amônia não ionizada acima de 0,20 mg.L
-1

 já são suficientes 

para induzir toxicidade crônica e levar à diminuição do crescimento e da tolerância dos peixes a doenças. Níveis 

de amônia entre 0,70 e 2,40 mg.L
-1

 podem ser letais para os peixes, quando expostos por curto período.A 

amônia não ionizada é um elemento tóxico bastante restritivo à vida dos peixes, sendo que muitas espécies não 

suportam concentrações acima de 5 mg.L
-1

. Além disso, a amônia provoca consumo de oxigênio dissolvido das 

águas naturais ao ser oxidada biologicamente (Cetesb, 2009). 

 

 
Fig. 6: Variação da amônia total. Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Transparência (cm) 

Durante a realização deste experimento os valores de transparência variaram entre 34 cm (mínimo) a 

60 cm (máximo), sendo que os menores valores foram registrados nos tanques 02 e 07 e os maiores valores nos 

tanques 04 e 09, na terceira e quarta coleta, respectivamente (Fig. 7). 

Estudos realizados por Costa (2014) e Figueiredo et al. (2018) ao estudarem sistemas de cultivo de 

engorda de tambaqui na Amazônia ocidental também relataram resultados semelhantes para a transparência, 

sendo as transparências obtidas entre 18 à 70 cm e 13 à 40, respectivamente.  

Em viveiros de piscicultura a transparência deve-se estar entre 30 à 50 cm (ambientes eutróficos), o que 

contribui para a problemas relacionados a redução ao baixo teor oxigênio dissolvido (Kubtiza, 2003). Os valores 

de transparência obtidos durante o experimento estão dentro do padrão recomendado pela Resolução CONAMA 

n° 357/2005 (Brasil, 2005) para o cultivo de peixes. 
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Fig. 7: Variação da transparência da água. Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

Alcalinidade 

A alcalinidade é um parâmetro que influência diretamente nos valores da turbidez, causada pela argila 

em suspensão na água. Águas menos alcalinas tendem a ficarem turvas mais facilmente, e por longos períodos, 

do que águas com alcalinidade mais alta (Imbiriba, 2001). 

Durante a realização deste estudo, observou-se que os valores de alcalinidade variaram entre de 6,5 

mg.L
-1

 (mínimo) a 107 mg.L
-1

 (máximo) (Fig. 8), sendo a menor alcalinidade presente nos tanques 04 e 09 e a 

maior alcalinidade nos tanques 05 e 10, na primeira e segunda coleta, respectivamente. 

Apesar de a alcalinidade estar abaixo do indicado por Queiroz e Boeira (2021), os valores de pH 

mantiveram-se dentro da faixa ideal para o cultivo de tamaqui (Fig. 2), uma vez que teores de alcalinidade entre 

40 e 250 mg.L
-1

de CaCO3auxiliam a minimizar variações diárias bruscas de pH nos viveiros de piscicultura, 

efeito este chamado de “efeito tampão”. 

 

 
Fig. 8: Variação da alcalinidade. Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

IV. Conclusão 
Pode-se concluir que, os valores de alguns parâmetros avaliados mantiveram-se dentro dos níveis 

recomendados, com exceção dos valores de oxigênio dissolvido e condutividade elétrica que apresentaram-se 

fora dos níveis recomendados. Todavia não houve influência quanto ao uso do probiótico nos valores dos 

parâmetros analisados, neste contexto, os bioaditivos devem ser melhor explorados em outras condições 

experimentais na tambaquicultura, pois futuramente podem ser uma ferramenta indispensável para a ciclagem 

de nutrientes dentro dos viveiros, bem como favorecerem os processos naturais destes ecossistemas artificiais. 
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